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Neste livro, intitulado “Ciências humanas: Diálogo e política de 
colaboração 2”, reúnem-se estudos dos mais diversos campos do conhecimento, 
que se complementam e articulam, constituindo-se enquanto discussões 
que buscam respostas e ampliado olhar acerca dos diversos problemas que 
circundam a área de Ciências Humanas.  

Sabemos que o período pandêmico, como asseverou Cara (2020), 
escancarou e asseverou desigualdades. Diante disso, a área de Ciências 
Humanas se consolida como importante para a sociedade, sobretudo nesse 
momento pós-pandêmico. No atual contexto social e político, é necessário 
assumir esse lugar de luta, fazendo das diversas problemáticas de pesquisa e 
experiências  ferramentas para a formação crítica e humana das pessoas, como 
lugar real de possibilidade de transformação da sociedade. 

Destarte, os artigos que compõem essa obra são oriundos das vivências 
dos autores(as), estudantes, professores(as), pesquisadores(as), especialistas, 
mestres(as) e/ou doutores(as), e que ao longo de suas práticas, num olhar 
atento para as problemáticas observadas no contexto social, buscam apontar 
caminhos, possibilidades e/ou soluções para esses entraves. Partindo do aqui 
exposto, desejamos a todos e a todas uma boa, provocativa e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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Foi com essa intenção que aqui registramos duas dessas experiências. Para a descrição 
dos relatos nos guiaremos pelas seguintes perguntas: 1) como a aula aconteceu?, 2) por que 
a estratégia pedagógica foi criada?, 3) quem se beneficiou da estratégia didática?, 4) como 
foi a estratégia didática?, 5) quais os indícios de que a estratégia didática criada foi eficaz? 
A análise dos relatos de experiência será feita com base em uma produção de Nóvoa et al 
(2011). Os resultados indicam que as propostas relatadas não somente foram criativas ou 
realizadas a partir de uma nova dinâmica de ensino, mas há vários pontos que se alinham 
com as ideias de Nóvoa et al (2011) como o aprendizado por parte dos alunos, a atitude de 
professor e pesquisador dos envolvidos nas experiências pedagógicas e as aproximações 
entre escola e universidade.
PALAVRAS-CHAVE: Experiência pedagógica, Biologia, História, Escola, Cultura.

SUCCESSFUL EXPERIENCES IN BIOLOGY AND HISTORY CLASSES IN A 
PUBLIC SCHOOL IN PIRACICABA IN THE INTEGRALTEACHING EDUCATION 

PROGRAM
ABSTRACT: This work aims to present and analyze two reports of experiences in Biology and 
History classes held in a public school in the city of Piracicaba-SP of the Integral Teaching 
Program (PEI). The Curriculum of the State of São Paulo and the pedagogical guidelines 
received in PEI schools encourage the construction of classes that are innovative and that can 
enable students to effectively access scientific knowledge. It was with this intention that we 
recorded two of these experiences here. For the description of the reports, we will be guided 
by the following questions: 1) how the class took place?, 2) why was the pedagogical strategy 
created?, 3) who benefited from the didactic strategy?, 4) how was the didactic strategy?, 
5) what are the indications that the didactic strategy created was effective? The analysis of 
experience reports will be based on a production by Nóvoa et al (2011). The results indicate 
that the proposals reported were not only creative or carried out from a new teaching dynamic, 
but there are several points that align with the ideas of Nóvoa et al (2011) such as student 
learning, the teacher and researcher attitude of those involved in pedagogical experiences 
and the approximation between school and university.
KEYWORDS: Pedagogical experience, Biology, History, School, Culture.

1 |  INTRODUÇÃO
Um dos maiores desafios da escola pública no contexto brasileiro e, portanto, 

também nas escolas do estado de São Paulo, é superar o fracasso escolar, em que os 
alunos não veem sentido em ir para a escola ou em aprender. Segundo Nóvoa et al (2011, p. 
5), “A escola como organização centrada na aprendizagem sugere uma valorização da arte, 
da ciência e da cultura, enquanto elementos centrais de uma sociedade do conhecimento”, 
assim é imprescindível que se olhe com atenção para os estudantes, suas necessidades e 
dificuldades e ao mesmo tempo para o professor, suas possibilidades, criatividade e formas 
de ensinar apreendidas ao longo de seu percurso de vida. Ambos sujeitos, professores 
e estudantes, podem ser autores da história escolar e tornar os processos de ensino e 
aprendizagem mais significativos e menos aborrecedores para ambos.
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É com este intuito que aqui buscamos apresentar duas experiências pedagógicas 
que consideramos ser exitosas, mas menos no sentido de ações diferentes isoladas e mais 
de um encontro feliz de interesses entre aquilo que os professores podem ensinar e o que os 
alunos demonstraram aprender. Essa é também uma tentativa para a busca por caminhos 
para a superação do fracasso escolar e da visão da escola como um lugar somente de 
sociabilidade ou para se ter garantida a alimentação diária, significados frequentemente 
atribuídos à escola, principalmente a pública. 

2 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
A presente proposta busca fundamentos teóricos para explicar duas experiências 

exitosas nas disciplinas de Biologia e História em uma escola pública da cidade de 
Piracicaba-SP. Para a descrição dos relatos das experiências pedagógicas nos guiaremos 
pelas seguintes perguntas respondidas pelos professores que ministraram as experiências 
pedagógicas: 1) como a aula aconteceu?, 2) por que a estratégia pedagógica foi criada?, 
3) quem se beneficiou da estratégia didática?, 4) como foi a estratégia didática?, 4) quais 
os indícios de que a estratégia didática criada foi eficaz? Essas perguntas, além de melhor 
organizar a descrição dos relatos, ajudaram os professores e demais autores a identificar 
pontos-chave das experiências para reflexão e análise. No processo de análise será feito 
o diálogo com a literatura, fundamentado em uma produção de Nóvoa et al (2011). Os 
autores que não foram diretamente envolvidos nas experiências pedagógicas fizeram 
contribuições ao texto no sentido de tornarem a análise das experiências relatadas crítica 
e aprofundada. Com isso, vislumbra-se a possibilidade das experiências pedagógicas 
descritas e analisadas poderem ser referência para outras escolas e professores.

3 |  RELATOS DE EXPERIÊNCIAS
Relato de experiência 1- Aula de Biologia “Modelo científico de xilema e floema”
Como a aula aconteceu?
A estratégia didática foi realizada junto a uma turma de 3º ano do ensino médio, 

composto por 11 alunos participantes da aula no dia em que a estratégia didática foi 
realizada. Inicialmente uma explicação básica foi dada aos alunos sobre o sistema vascular 
das plantas xilema e floema e os mesmos realizaram uma pesquisa sobre o tema em 
duas aulas que antecederam a estratégia didática relatada. Essas duas aulas iniciais 
foram ministradas pela professora regente da disciplina de Biologia Cinthia Lopes da Silva. 
A estratégia didática principal, aqui relatada, foi realizada em cinco aulas posteriores, 
ministradas em um mesmo dia, em que foi proposto aos alunos a construção de um 
modelo científico sobre xilema e floema. O professor convidado, Roberto Gaioski, que atua 
na mesma escola em aulas de ciências, fez o acompanhamento dessas cinco aulas e 
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intervenções durante a construção do modelo científico, objetivando o aprofundamento no 
tema tecidos vegetais responsáveis pela condução da seiva bruta e elaborada nos Filos de 
plantas vasculares (pteridófitas, gimnospermas e angiospermas). 

Por que a estratégia didática foi criada? 
A estratégia foi criada no sentido de os alunos compreenderem que para a condução 

da seiva para plantas vasculares ou traqueófitas e a produção de energia há sistemas que 
vão além do processo de fotossíntese.

Quem se beneficiou dessa estratégia didática? 
Quem se beneficiou foram alunos do 3º ano do ensino médio de uma escola pública 

central da cidade de Piracicaba-SP. A escola tem um perfil de ter alunos de diferentes 
bairros da cidade, principalmente bairros de periferia.

Como foi a estratégia didática? 
A estratégia didática envolveu uma explicação em duas aulas prévias da ação 

principal, pela professora regente da disciplina de Biologia, sobre os temas xilema e floema, 
em que os alunos fizeram uma pesquisa exploratória. A estratégia didática principal foi 
composta por cinco aulas seguidas, ministradas pelo professor convidado, em que foi feito o 
desafio para os alunos construírem um modelo científico. Para isso, foram disponibilizados 
aos alunos canudos, EVA, cola, tinta guache, caixa de papelão pequena e tesoura. Durante 
a construção do modelo científico, foram apresentados aos alunos aprofundamentos no 
tema, com explicações e desenhos na lousa.

Quais os indícios de que a estratégia didática foi eficaz? 
Os alunos demonstraram ter compreendido os sistemas xilema e floema na avaliação 

proposta ao final da estratégia didática principal e demonstraram coerência na explicação 
sobre esses sistemas. Além disso, os alunos também produziram, durante a aula, um 
modelo científico. O impacto alcançado com a estratégia didática foi, além de viabilizar aos 
alunos a compreensão do tema, o incentivo à criatividade e imaginação na elaboração de 
um modelo científico tridimensional sobre o tema. 

Relato de experiência 2 - Aula de História “Grupos sociais da sociedade brasileira e 
sua composição heterogênea”

Como a aula aconteceu?
Foi desenvolvido um “quiz” (jogo de perguntas e respostas) com alunos do 2º ano 

do ensino médio, composto por 19 alunos participantes na aula de História ministrada pela 
professora Luciléa Martinez de Oliveria.

Inicialmente foi dada aos alunos uma explicação básica sobre a Primeira República 
e suas desigualdades, assentada na Revolta de Canudos.  A estratégica didática principal, 
aqui relatada, foi realizada em 4 aulas. A princípio, a construção do conhecimento acerca do 
tema e, posteriormente, a execução de um quiz com questões elaboradas pela professora 
regente.

Por que a estratégia didática foi criada? 
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A estratégia foi criada no sentido de os alunos compreenderem que os períodos 
históricos ocorrem mediados por construções econômica, social, jurídica e etc., cada qual 
com as especificidades do período, sendo que na estratégia relatada os focos foram as 
desigualdades sociais e revoltas inseridas no campo e nas cidades, no contexto da Revolta 
de Canudos.

Quem se beneficiou dessa estratégia didática? 
Quem se beneficiou foram alunos do 2° ano do ensino médio de uma escola central 

da cidade de Piracicaba-SP. A escola tem um perfil de ter alunos de diferentes bairros da 
cidade, principalmente bairros de periferia.

Como foi a estratégia didática? 
A estratégica didática envolveu uma explicação em duas aulas prévias da ação 

principal, pela professora regente da disciplina de História, sobre o tema Primeira República 
e suas desigualdades sociais. A estratégia didática principal foi composta por duas aulas, 
seguidas por mais duas com a realização do quiz. Os alunos foram premiados no quiz com 
uma cesta de frutas e guloseimas.

Quais os indícios de que a estratégia didática foi eficaz? 
Os estudantes se mostraram motivados e responderam corretamente as perguntas, 

demonstrando interesse em participar da atividade proposta que é um exemplo de 
metodologia ativa voltada a viabilizar o desenvolvimento do protagonismo, o aprendizado 
do educando, a construção da autonomia e da autoestima, a valoração do conhecimento, 
da empatia e das interações no espaço escolar.

4 |  ANÁLISE E DISCUSSÃO DAS EXPERIÊNCIAS PEDAGÓGICAS
Não somente os alunos foram protagonistas nas experiências relatadas, mas os 

professores também. Nóvoa et al (2011) ressaltam que uma das questões centrais da escola 
é ensinar aos alunos que não querem aprender. Na realidade brasileira esta premissa 
é cada vez mais presente, principalmente quando consideramos a escola pública. As 
experiências narradas são exemplos de linhas de fuga encontradas pelos professores para 
instigar os alunos ao aprendizado, mesmo naqueles que relutam a aprender. Os alunos 
foram protagonistas nas atividades propostas, seja na construção do modelo científico de 
xilema e floema, na aula de Biologia, com a criação de um modelo e sua explicação, ou nas 
respostas para o quiz na disciplina de História, em que os alunos foram desafiados a pensar 
nas possíveis respostas para as perguntas. As atividades antes de serem ministradas 
foram planejadas pelos professores, o que nos dá indicações de que quando o estudante 
tem a possibilidade de assumir protagonismo, o professor também assume seu papel de 
autoridade no processo de ensino e aprendizagem, como um profissional que propõe algo 
e lida com o retorno dado pelos alunos.

Quando o professor desafia o aluno a aprender aquele se afirma como um professor 
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pesquisador. Isso independe do grau de qualificação acadêmica do professor, se é 
graduado, especialista, mestre ou doutor. A sua atitude de investigação sobre sua própria 
prática, os questionamentos que faz a si mesmo com relação a sua ação pedagógica, leva-o 
a reflexões e, consequentemente, a busca por soluções para que o processo educativo 
seja potencializado. Assim, o professor torna-se um sujeito capaz de problematizar 
constantemente suas práticas. Nóvoa et al (2011) consideram que só é possível a escola 
ensinar se houver o processo de reflexão por parte do professor e de seus colaboradores. 

Para que o professor possa ser um sujeito reflexivo é fundamental que a gestão 
escolar dê o suporte necessário, incentivando tal atitude, de modo a possibilitar a realização 
de ações que aqui denominamos de exitosas. A gestão escolar, formada por coordenadores 
gerais, de área e direção, são os sujeitos colaboradores do trabalho do professor na escola, 
a posição da gestão é decisiva no processo criativo e reflexivo do professor, nas propostas 
inovadoras que ele possa vir a desenvolver. Em uma visão de escola tradicional, a gestão 
escolar acaba assumindo mais a função de controle do que de liberação do professor para 
desenvolver seu trabalho. Essa liberação é necessária se a escola tem como objetivos 
colaborar efetivamente para o processo educativo dos estudantes. Assim, além de um 
professor pesquisador, estamos aqui considerando a autoridade do professor, que é 
diferente de uma atitude autoritária, como ainda é frequente nas práticas pedagógicas ou 
escolas tradicionais. Nóvoa et al (2011) fazem menção ao trabalho colaborativo na escola 
para que esta cumpra seu papel de ensinar e contribuir de forma ampla para o processo 
educativo, o que implica criar as condições para que os estudantes possam aprender. Assim, 
essa colaboração vai além do trabalho dos professores, para uma escola cumprir seu papel 
efetivamente é necessário que os gestores atuem como parceiros e colaboradores dos 
professores, e isso ocorreu nos dois relatos de experiências. Evidências disso é a própria 
produção destes relatos e suas conclusões.

A gestão da escola é também fundamental para dar espaço para novas iniciativas 
por parte dos professores em sua interlocução com a arte, a ciência e a cultura, utilizando 
aqui as palavras de Nóvoa et al (2011). A ciência, nesse caso, é pensada no plural, na 
interligação de saberes que podem gerar novos conhecimentos e é inseparável da arte e 
da cultura, como ocorreu no relato de experiência 1, no qual os alunos criaram um modelo 
explicativo de xilema e floema, ou na busca de respostas para o quiz proposto no relato de 
experiência 2. Em ambos os casos, os alunos produziram conhecimentos ou um conjunto 
de significações, e é dessa forma que o aprendizado pode ocorrer efetivamente. 

A escola em diálogo com a universidade é um elemento fundamental no processo 
de ensino e aprendizagem e isso foi notório na realização das experiências pedagógicas 
mencionadas. Os dois relatos tiveram o respaldo da universidade, seja pela formação e 
qualificação de parte dos professores envolvidos diretamente nas experiências, seja pela 
participação de autores que trabalham na universidade e tiveram participação na análise 
realizada neste artigo. Ambas instituições, escola e universidade, são complementares e 
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devem atuar de forma colaborativa. A universidade não teria uma função social se não 
se definisse pela busca de soluções para os problemas vividos na sociedade. A escola é 
parte da sociedade, é o espaço de formação humana, de construção de valores e precisa 
do respaldo na universidade para lhe ajudar na busca por soluções concretas para seus 
problemas cotidianos.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Os resultados indicam que as propostas relatadas não somente foram criativas 

ou realizadas a partir de uma nova dinâmica de ensino, mas indicam vários pontos que 
se alinham com as ideias de Nóvoa et al (2011), tais como o aprendizado dos alunos 
participantes das experiências pedagógicas, a atitude de professor e pesquisador dos 
envolvidos nas experiências pedagógicas e as aproximações entre escola e universidade.

As análises e reflexões desenvolvidas neste texto têm como intenção contribuir com 
as orientações e previsões dos documentos governamentais como o Currículo Paulista 
(SÃO PAULO, 2019), a Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2017) e outros, que 
são referências para as escolas públicas do estado de São Paulo, no sentido de trazerem 
exemplos de ações pedagógicas exitosas que vão, talvez, além do que é previsto em tais 
documentos, sem deixar de cumpri-los. Isso se deve ao trabalho coletivo da escola onde 
as experiências pedagógicas foram realizadas,  que demonstrou ser aberta a novas ideias 
e propostas dos professores e ao diálogo com a universidade.
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